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	1.    Originalidade do artigo; o tema análise de riscos é de relevância para
a área de desenvolvimento de produtos e merece um olhar de aprofundamento
em métodos e técnicas tanto de identificação, categorização quanto
análise.
	A seção de materiais e métodos foi reescrita, apresentando maiores detalhes quanto à identificação dos riscos e sub-riscos e referente à aplicação do método AHP.
	Seção 3

Seção 4
	Páginas de 10 e 11

Páginas de 11 a 17 
	Todos da seção 3

Todos da seção 4

	2.    Classificação do referencial teórico em relação ao estado da arte da
área; o referencial teórico me pareceu muito centrado em artigos de
congresso, teses e publicações de livros, o que torna o material limitado
e de pouca relevância, especialmente quando trata do tema PDP, conforme
demonstram algumas referencias a seguir.
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Quanto a artigos, os referenciais teóricos são muito antigos algumas
vezes. Isso não necessariamente é negativo quando se busca dar uma ideia
da evolução do tema no tempo, mas o que existe de novo na área de riscos?
Acredito que o formato das buscas na literatura prejudicou os autores no
encontro de material mais adequado. Veja os exemplos. Obs. Falta
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	Os artigos de congresso foram retirados e buscaram-se outras referências que abordassem a informação que se pretendida passar.
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Foi mantido devido sua importância. Trata-se do início dessa pesquisa, trabalho o qual foi apresentado no SIMPEP 2013, sendo avaliado como o quarto melhor trabalho na seção de gestão de riscos associados ao PDP.

Foram incluídas referências mais atuais ao longo da referencial teórico e na comparação dos resultados com a literatura

As referências foram padronizadas 
	Seção 2

Seção 6
	Páginas de 3 a 9

Páginas de 18 a 21
	Todos da seção 2
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	3.    Rigor metodológico; a base de construção do artigo é o referencial
teórico, visto que dele se extraíram os riscos e categorias. Descrever
melhor o procedimento. 
A.    Havia um protocolo para revisão da literatura incluindo: questão de
revisão, strings de busca, critérios de inclusão e exclusão dos artigos
e análise dos resultados? Algo mais sistemático? 
B.    Como foi feita a análise dos textos para identificação dos riscos?? 
C.    A BUSCA SE CENTROU EM RISCOS DE QUALQUER INDUSTRIA OU COM FOCO EM
BIOTECNOLOGIA?? 
D.    A FORMA DE BUSCA EFETIVAMENTE ASSEGURARIA ENCONTRAR ALGO ESPECÍFICO? FOI
COLOCADO O TERMO “EMPRESAS DE BIOTECNOLOGIA” NA INEXISTÊNCIA DESTE
TERMO ESPECIFICO DIFICILMENTE ENCONTRARIAM ARTIGOS RELACIONADOS COM RISCOS.
ACHO QUE O FORMATO DE BUSCA NÃO OTIMIZOU ENCONTRAREM ARTIGOS QUE TRATEM DE
RISCOS NO SEGMENTO DE INTERESSE.
Também os autores foram muito resumidos em esclarecer como foi aplicada a
AHP. Os especialistas receberam a lista de riscos e analisaram? Tiveram
oportunidade de incluir ou excluir algum risco? Como foi feita a análise?
Quantas rodadas para dar conta do número de riscos? Primeiro por
categorias? Não há clareza em toda esta descrição.
	A seção de materiais e métodos foi totalmente reescrita, apresentando maiores detalhes quanto à identificação dos riscos e sub-riscos e referente à aplicação do método AHP.
	Seção 3
	Páginas 10 e 11
	Todos 

	4.    Resultados; iniciam os resultados dizendo: Como na literatura não foram
encontrados trabalhos envolvendo riscos no PDP em empresas de biotecnologia
especificamente, confesso que o formato de busca e pela palavras chave
escolhidas as chances de encontrar são mínimas. As bases de dados
consultadas, por exemplo. No resumo dizem: não existem publicações de
riscos em empresas de biotecnologia. Muito arriscado fazer esta afirmação.
Os procedimentos de busca são muito frágeis e pouco sistemáticos, ou não
foram bem descritos. Como este é o coração do trabalho, recomendo um
reforço significativo no método esclarecendo e minimizando aspectos
falhos. Os elementos aparecem nos resultados sem referencias ao método.
Construiram uma EAR estrutura analítica de riscos, quem participou? Como
foi elaborada? Como sistematizaram? Também não aparecem de forma clara os
resultados da AHP, como foram construídas as matrizes, algum exemplo,
apenas os resultados das priorizações. Nada que demonstre o nível de
consistência das respostas, apenas o método diz que foi aceito o limite
menor ou igual a 0,10.
	Foram apresentados maiores detalhes de como foram feitas as buscas dos artigos para identificação dos riscos e sub-riscos na seção de materiais e métodos.
	Seção 4
	Páginas 11 a 17
	Todos 

	5.    Contribuição da pesquisa; em vista das limitações metodologias, o
artigo contribui pouco, embora o tema seja de alta relevância. Meu parecer
é de não publicação a não ser que seja realizada uma modificação
maior em todo o seu conteúdo e estrutura.
	Toda estrutura do artigo, referencial teórico, materiais e métodos, resultados e conclusões foram reescritos e ampliados
	Todo o corpo do texto
	-
	-

	6. Qualidade da redação e estrutura do artigo. Parágrafos curtos ao longo
de todo o texto, merece maior cuidado e organização.
	Os parágrafos curtos foram reescritos e/ou incorporados em outros parágrafos.
	Todo o corpo do texto
	-
	-
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	1) Ser mais detalhista na seção de Método. Não ficou claro, por exemplo,
se é um trabalho empírico ou prático. Informe como a pesquisa foi
realizada, ou seja, como os dados foram obtidos e analisados.
	A seção de materiais e métodos foi totalmente reescrita, apresentando maiores detalhes quanto à identificação dos riscos e sub-riscos e referente à aplicação do método AHP.
	Seção 3
	Páginas de 10 e 11
	Todos 

	2) As discussões devem ser melhoradas e ampliadas. 
	Refizeram-se as discussões aprofundando no nível dos detalhes
	Seção 4
	Páginas de 11 a 17
	Todos

	3) Deve ser apresentar as contribuições práticas e teóricas da pesquisa
nas conclusões , além de sugerir diretrizes para gestores de PDP.
	As contribuições foram apresentadas na conclusão
	Seção 5
	Páginas 17
	5° parágrafo

	4) Revisar e ajustar aspectos de formatação do texto e de referências,
conforme padrão da revista.
	A formatação foi revista e as referências foram reestruturadas
	As referências estão na Seção 6
	Páginas de 18 a 21
	-
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Prezado Editor, gostaríamos de agradecer a oportunidade de procurar melhorar o nosso artigo. Fizemos o nosso melhor e, caso ainda encontre pontos de melhoria, poderemos melhorar. Agradecemos também a dilatação do prazo, pois devido a defesa de mestrado do discente envolvido no trabalho, foi necessário estender esse prazo.
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